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CORREIO CARIOCA

Liesa sorteia módulos dos 
jurados do Grupo Especial

Descarbonização

Energia renovável

A Liesa sorteou, na noite de segunda (26), os módulos 

que os julgadores atuarão nos desfiles do Grupo Especial 
de 2026, na Marques de Sapucaí. Segundo o regulamen-

to, serão 54 jurados divididos em quatro módulos. Os que 
ficaram nas cabines 1 e 4 passarão por um novo sorteio, 
antes da apuração na Quarta-feira de Cinzas, que definirá 
quem terá as notas abertas, totalizando quatro de cada 
quesito, com descarte da menor pontuação. Pela primei-
ra vez, a nota 10 deverá ser justificada, assim como as de-

mais. Na divisão, o módulo 1 avalia o início do desfile, no 
setor 3A; o módulo 2 fica no setor 6, no meio da Avenida; 
o módulo 3, estará no setor 7; já o módulo 4 fica no fim da 
passarela, entre os setores 10 e 12.

De acordo com o deputa-

do Alexandre Knoploch, a 
iniciativa tem o objetivo de 
fomentar a diversificação da 
matriz energética do Estado 
do Rio de Janeiro, garantindo 

o fortalecimento da seguran-

ça energética e a descarboni-
zação da economia, seguindo 
as diretrizes do Plano Nacio-

nal de Energia (PNE).

O projeto de lei do deputado 
Alexandre Knoploch (PL) rece-

beu relatoria de Rodrigo Amo-

rim (União), na Comissão de 
Constituição e Justiça da Alerj. 
De acordo com o texto apro-

vado, o programa será desen-

volvido por meio de pesquisa, 
prospecção, planejamento, 
geração e comercialização de 
energia de fontes renováveis.

Eduardo Hollanda/Liesa

Nesta edição dos desfiles, a nota 10 deverá ser justificada

POR  
PAULA VIEIRA

Jurados e quesitos avaliados nos desfiles

Orquestra Imperial embala a noite

RJ mais sustentável

Arboviroses

Prevenção municipal

Denúncias de focos

Baile de Máscaras na Marina da Glória

Alguns dos nomes que avaliam são: Bruno Marques e Jar-

del Maia (Harmonia), Vanessa Cançado e Cristina Tranjan 
(Evolução), Fernanda Santos e Artur Nunes (Enredo), Julia 
Sant’Anna e Tayná Trindade (Alegorias), Wagner Lousa e 
Mariana Maia (Fantasias), Raffael Araújo e Claudia Ribeiro 
(Comissão de Frente), Mônica Barbosa e Eduardo Torres 
(Mestre Sala e Porta-Bandeira), Ivan Paparguerius e Chris-

tiano Abelardo (Samba) e Phillipe Galdino (Bateria).

Para o Baile de Máscaras na Marina da Glória, a Orquestra 
vem com Nina Becker, Thalma de Freitas,  Emanuelle 
Araújo, Matheus VK e Rubinho Jacobina nos vocais, e 
reúne um dream team de músicos que se revezam, 
como Berna Ceppas (teclados e efeitos), Kassin (baixo), 
Pedro Sá (guitarra), entre outros. A festa começa as 20h, 
com ingressos disponíveis na plataforma Zig Tickets.

O Estado do Rio de Janeiro 
pode passar a contar com uma 
iniciativa importante voltada 
para a promoção do desenvol-
vimento sustentável, após o 
governador Cláudio Castro (PL) 
sancionar a lei que autoriza a 
criação da Sociedade de Eco-

nomia Mista de Energia Limpa 
do Rio de Janeiro, nomeada 

Energia Limpa RJ.

Com o aumento das chuvas 
nos últimos dias, a Secretaria 
Municipal de Saúde segue 
realizando ações de preven-

ção às arboviroses (dengue, 
zika e Chikungunya) nesta 
quarta (28) e quinta-feira (29). 
No total, a SMS, por meio da 
estratégia SVS na Rua, irá a 25 
bairros de todas as regiões do 
Rio para combater o mosqui-
to Aedes aegypti.

A ação começa na Taquara, Ita-

nhangá, Curicica e Cosmos. Na 
quinta, os agentes visitam Pa-

quetá, Botafogo, Copacabana, 
Tijuca, Grajaú, Olaria, Higienó-

polis, Irajá, Cascadura, Caval-
cante, Quintino, Campinho, 
Madureira, Pavuna, Anchieta, 
Ricardo de Albuquerque, Acari, 
Bangu, Campo Grande, Pedra 
de Guaratiba e Santa Cruz.

Quase 460 mil imóveis foram 

vistoriados para prevenção e 
controle do Aedes aegypti até 
17 de janeiro de 2026. 59.652 
recipientes que poderiam 
servir de criadouros foram 
tratados ou eliminados. Para 
ampliar o atendimento, a 
SMS a população a denunciar 
possíveis focos do mosquito 
através da Central 1746.

Após um final de semana repleto de grandes shows, como 
Joelma, Sidney Magal, Gloria Groove, Ludmilla, Filipe Ret e 
outros artistas, dando voz a pluralidade musical, o Uni-
verso Spanta realiza nesta quarta-feira (28) seu Baile de 
Máscaras, que resgata o espírito dos grandes bailes carna-

valescos. A Orquestra Imperial conduz a noite, envolvendo 
o público em um concurso de fantasia e correio do amor. 
No palco, a trupe apresenta marchinhas, além de sucessos 
de Rita Lee, João Donato e Erasmo Carlos, com animação 
da gafieira moderna e psicodélica da Imperial.

Freepik

Baile do Universo Spanta acontece nesta quarta, às 20h

Comércio 
prevê alta de 
5% nas vendas 
no Carnaval

Os comerciantes da capital 
fluminense respiram otimismo 
com a proximidade do maior 
evento popular do país. De acor-
do com o Sindicato dos Lojistas 
do Comércio do Município do 
Rio de Janeiro (SindilojasRio) e 
o Clube dos Diretores Lojistas 
(CDLRio), a expectativa é de que 
as vendas apresentem uma alta 
de 5% no Carnaval de 2026, em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior. O movimento 
econômico é impulsionado pela 
combinação de turismo aqueci-
do e pela intensa programação de 
blocos de rua que já ocupam as 
diversas regiões da cidade.

Produtos mais 
buscados pelos clientes

A diversidade de produtos 
procurados reflete a preparação 
dos foliões. Segundo os lojistas, 
o topo da lista de intenção de 
compra é ocupado por adereços, 
fantasias, tecidos, bermudas e 
moda praia. Itens como biquí-
nis, saídas de praia, sandálias e 
bijuterias também ganham des-
taque. O ticket médio estimado 
para as compras gira em torno 
de R$ 160,00, com a preferência 
de pagamento via cartão de cré-
dito, seguido pelo débito e o Pix. 
Geograficamente, o Centro lide-
ra a procura, seguido pelas zonas 
Norte, Sul e Oeste.

“O carnaval desempenha um 

papel estratégico na economia 
do Rio de Janeiro, especialmen-
te para o comércio e os serviços 
relacionados a lazer, entreteni-
mento, hospedagem, alimenta-
ção, transportes e outros, que 
têm, nesse período, oportuni-
dade de crescimento, pois mo-
vimenta uma ampla cadeia pro-
dutiva”, destaca Aldo Gonçalves, 
presidente do CDLRio e do Sin-
dilojasRio. O dirigente enfatiza 
que a festa atua como um motor 
social e econômico, sendo res-
ponsável por uma expressiva ge-
ração de empregos temporários 
na infraestrutura e logística.

Aquecimento do 
turismo acelera o setor

Para Gonçalves, o cenário ma-
croeconômico favorece o resulta-
do: “Com o turismo aquecido, a 
alta do dólar frente ao real, que 
deve facilitar a vinda de mais tu-
ristas estrangeiros, e as centenas 
de blocos que já se espalham pe-
las ruas do Rio, o comércio tem 
muitos motivos para estar otimis-
ta”. Ele reforça que a data é uma 
chance para movimentar esto-
ques e fortalecer negócios locais 
através de campanhas criativas.

Os dados apresentados são 
fruto de um levantamento téc-
nico que consultou 150 lojistas 
de diferentes segmentos, como 
vestuário e calçados, realizado 
entre os dias 19 e 23 de janeiro 
para mapear o comportamento 
do mercado carioca.

Fantasias e adereços são os itens 
mais buscados nas lojas do Rio

Tomaz Silva/Agência Brasil

O Saara é um dos locais procurados para compra de fantasias
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